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RESUMO: 
 
A água é um elemento composto por dois átomos de hidrogênio (H) e um de oxigênio (O), 
formando a molécula de H2O. É uma das substâncias mais abundantes em nosso planeta e pode ser 
encontrada em três estados físicos: sólido (geleiras), líquido (oceanos e rios), e gasoso (vapor 
d’água na atmosfera). Estudiosos prevêem que em breve a água será causa principal de conflitos 
entre nações. Há sinais dessa tensão em áreas do planeta como Oriente Médio e África. Mas 
também os brasileiros, que sempre se consideraram dotados de fontes inesgotáveis, vêem algumas 
de suas cidades sofrerem falta de água. A distribuição desigual é causa maior de problemas. Entre 
os países, o Brasil é privilegiado com 12% da água doce superficial no mundo. A água é de 
fundamental importância para a vida de todas as espécies. Aproximadamente 80% de nosso 
organismo é composto por água. Boa parte dos pesquisadores concorda que a ingestão de água 
tratada é um dos mais importantes fatores para a conservação da saúde, é considerada o solvente 
universal, auxilia na prevenção das doenças (cálculo renal, infecção de urina, etc.) e proteção do 
organismo contra o envelhecimento. A Barragem do Ribeirão João Leite em Goiânia-GO foi criada 
com a intenção de abastecimento de água tratada a Goiânia é a toda região metropolitana com vida 
útil do reservatório de água previsto para ser de 30 anos, e que caso não haja uma aplicação correta 
das políticas por parte da Saneago no futuro poderá causar inúmeros danos, tanto econômicos 
quanto de eutrofização do reservatório. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Uso da água – Barragem Ribeirão João Leite – degradação. 
 

 

Introdução 

 

A água é um importante recurso ambiental cuja alteração adversa pode contribuir para a 

degradação da qualidade ambiental de ecossistemas aquáticos e terrestres. Esta degradação 

ambiental pode afetar, direta ou indiretamente: a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as 

atividades sociais e econômicas; a fauna e a flora; as condições estéticas e sanitárias do meio 

ambiente; e os próprios recursos hídricos. O uso da água se destaca deste os tempos da antiguidade 

até a contemporaneidade. 
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Na Antiguidade, as pessoas encarregadas do suprimento de água educaram a tempo a 

população para que a usasse com parcimônia. Um papel decisivo no suprimento de água das cidades 

da Antiguidade cabia, por exemplo, ao armazenamento preventivo de água em depósitos especiais 

cujos canos de escoamento eram colocados, em geral, em alturas diversas, especificando assim, 

através da altura dos canos de escoamentos, sua utilização. 

Nas cidades medievais a água potável provinha de poços que armazenavam água por 

infiltração, ou por extração direta das águas subterrâneas, poços que muitas vezes, se encontravam 

nas proximidades imediatas de montes de adubos e fossas de privadas, e como os poços eram 

construídos com maior permeabilidade possível, acabou infectando toda a água e ocasionando em 

doenças infecciosas. 

Com o inicio da era industrial na idade moderna provocou um grande aumento no uso da 

água e a introdução de poluentes nos mananciais, já começando assim uma maior degradação da 

água. Decorrente disto, o crescimento demográfico e o desenvolvimento de cidades de maior porte, 

rios e riachos, tornaram-se fatores alvo de distribuição de água potável e industrial, além de meios 

para a disposição de efluentes. 

É na Idade Contemporânea, que todo o recurso hídrico se compromete de forma mais 

agravante. Com o inicio da era Industrial na Idade Moderna e com todo o crescimento populacional 

quanto na economia, exigiu um maior consumo da água e seus recursos. 

 

Metodologia 

 

A pesquisa foi realizada com embasamento na criação da Barragem do Ribeirão João Leite, 

onde tem como finalidade o abastecimento público de água para Goiânia e região metropolitana. 

Nota-se que a criação do Ribeirão João Leite foi construída com base no plano diretor de Goiânia e 

tem como finalidade o abastecimento até o ano de 2025. 

 

Resultados e discussões 

 

Hoje a Saneago tem inúmeros programas ambientais entre eles destacam o biofísico, biótico 

e antrópico, e a ETA (Estação Tratamento de água) que mesmo sendo distintos não são 

hierarquizados. Esses programas têm como objetivo prevenir, atenuar e monitorar os efeitos 
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advindos com a implantação da Barragem de acumulação do Ribeirão João Leite e sua posterior 

operação. 

 

Conclusões 

 

Com todos esses planos que a Saneago cumpre, é sim possível que o reservatório tenha um 

futuro positivo, onde problemas não serão causados. Mas se foram ignoradas os cuidados desde 

agora, a eutrofização do reservatório e sim possível, sujeitando-se a uma degradação da qualidade 

da água e a um grande investimento na recuperação, já que os custos vão subir muito. Portanto, 

investir mais agora em melhorias, significa em mais economia no futuro. 
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i O presente texto constitui-se em parte integrante da dissertação intitulada “Dinâmica regional e 
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1990”. 

A definição de ‘região fisiográfica’ foi extraída de: GUERRA, Antonio Teixeira. Novo dicionário geológico-
geomorfológico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. 
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Silveira. Minidicionário da língua portuguesa. São Paulo: FTD, 2006. GOMES, Horieste. TEIXEIRA NETO, 
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geológico-geomorfológico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. 
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